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1 INTRODUÇÃO
O presente resumo trata da sistematização de informações sobre o evento de extensão ruído.gesto ação&performance, realizado pelo grupo de pesquisa ncorpoimagem, oriundo do curso de Artes Visuais da Universidade Federal do Rio Grande. Coordenado pelos autores deste trabalho, foi desenvolvido como um espaço de experimentação artística voltado aos alunos, bem como aos performers em geral.  A primeira edição do evento foi realizada em 2011 e a segunda em 2013. Em ambos houve a apresentação de performances presenciais, assim como trabalhos em fotoperformance e videoperformance.

A performance enquanto prática poética tem origens diversas, como o movimento futurista (GOLDBERG, 2006), mas configurou-se de forma mais coesa nos anos 60 e 70  a partir das práticas da body art, uma das tendências artísticas que visava à ruptura com a arte modernista e os seus preceitos, junto de outras práticas, como a arte conceitual (FREIRE, 2006) e a arte ambiental. Neste período, muitos artistas utilizaram seu corpo como constituinte da obra de arte (CORBIN, 2008 e JEUDY, 2002), imprimindo nele questões relativas aos processos de controle do mesmo, referindo-se às esferas do feminismo, da sexualidade e do multiculturalismo. No que diz respeito à arte contemporânea, essas práticas atendem pelo nome de performance e através do estabelecimento de relações com outras poéticas, constituem também a fotoperformance e a videoperformance.
Justifica-se este trabalho através da importância da pesquisa sobre esta poética, tendo em vista o fato de que existe pouca bibliografia gaúcha sobre o assunto e que não existem eventos periódicos sobre performance no estado.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foram analisadas as informações sobre o surgimento do evento, através da consulta aos registros de pré-produção bem como as questões referentes a outras práticas e eventos de performance no estado. Além disso, foram estabelecidas considerações sobre esta poética no curso de Artes Visuais relacionadas à necessidade de um espaço para a sua experimentação.
Quanto aos trabalhos apresentados, a sua análise e o seu posterior estudo comparativo foram escolhidas como metodologias para o desenvolvimento de artigos, textos, vídeos, palestras e demais produções que possam contribuir para a preservação e divulgação da produção artística apresentada no evento.
As fichas de inscrição dos performers também são um importante material de referência, pois contém a descrição dos trabalhos e os dados dos propositores. Além disso, possuímos o registro em vídeo e fotografia dos trabalhos de performance (presenciais) e os arquivos digitais das fotoperformances e videoperformances, que foram exibidos através de projeção ou instalação no prédio das Artes Visuais, local de realização do evento.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Podemos considerar o ruído.gesto através da sua importância como um espaço de criação, experimentação e encontro para a produção de alunos, professores, egressos e outros realizadores dos mais diversos locais do país e até mesmo da América Latina.

Quanto ao número de trabalhos inscritos, pode-se verificar que houve um aumento dos 14 (9 performances, 3 vídeoperformances e 2 fotoperformances) trabalhos da primeira edição para os 58 (15 performances, 33 videoperformances e 10 fotoperformances) da segunda edição do ruído.gesto. Além disso, um dos resultados parciais da pesquisa foi a elaboração de dois vídeos a respeito dos eventos, um de cada edição, que podem ser utilizados na divulgação e preservação da memória do mesmo, bem como instrumento para posteriores pesquisas e como instrumento didático para o ensino de Artes Visuais.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O ruído.gesto ação&performance afirma sua consolidação através da presença de trabalhos oriundos de diversos locais, bem como pela ampla participação da comunidade universitária e exterior que prestigiou o evento em suas duas edições. Através da realização do mesmo se estabeleceram redes de comunicação entre os artistas em formação das habilitações bacharelado e licenciatura em Artes Visuais também com membros externos á universidade.
Quanto aos trabalhos inscritos, podem ser percebidos elementos de ligação entre os mesmos, estabelecendo uma rede rizomática de relações aonde a sua origem geográfica não é determinante sobre o seu conteúdo. Alguns dos pontos dessa rede dizem respeito aos regimes de controle do corpo, principalmente no que diz respeito á beleza e ao feminino, trazendo discussões sobre o corpo político. Outros elementos da rede partilham a relação do corpo com o som, o espaço e outras instâncias do sensível. Além disso, muitos trabalhos apresentam referências com hábitos e práticas cotidianas, que recortadas pelo trabalho performático potencializam as mais diversas discussões.
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